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PARTE OFFICIAL. 


O: «Diario do Governo» de 6 


nada contem, que demande imme- 


diala publicaçã 


“CORTES, 


CANARAS DOS DIGNOS: PARES. 
Sessão de 2 de Janeiro. 


PRESIDENCIA DO 5X,7º NR VISCONDE DE 


LABORIM, 

A's duas horas'da tarde, estando pre- 
sentes 23 dignos: pares, depois de algu- 
ma pausa, vio E 


O sur. presidente disse que a bora 
marcado para a abertura da' sessão tendo 
já passado, e sendo quasi--3 horas, sem 
haver un sala numero legal de dignos pa- 


res, de certy ella não podia'ter logar ho- 
je, comtudo elle, eos dignos pares, que 


rendo esgotar a paciencia, esperaria alé 


ás 3 boras. 


- Entretanto linha: a declarar -que o 
objecto de que eai primeiro logar hávia 
discurso 


ilura do 
u o Sua Magesta- 


de so traclar, era a 
que a deputação: di 


de por occasião do beijamão no dia de 
Anno' Bum, e a resposta que Sua Mages- 


tade se diguou dar á mesma deputação. 


Depois ler-se-bia o decreto ordenan- 
do que no dia 6 do corrente se cante o 
solemne Te-Deum em acção de graças so 


“Todô - Puderoso por se ter dignado aífas 


tar d'esta: capital a epidemia, e consultar- 
se-hia os dignos pares se queriam que seno 
mnasse a depulação que deve assistir ao Te- 


Deum. + ) 
2 A camara decidiu alhirmativamente. 
* O sur presidente nomeou a depu- 


tação que ha de assistir a este acto so- 


Igmns, “que: são: ' 


Terceira, 


Balsemão, Edi da marquez 
de, Ponto do Lima, marqueZ da: Ribeira 
Grande, conde d'Alva, conde d'A rrochella, 
conde de Bomfim, D. Pedro do Rio, vis- 
conde de Castro, Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, Laruhor, 8 Aguiar. 

110 shr. conde de Thomar observou 
que, tendo s camara dos dignos pars 
tomado a resolução de começar as seus 
trabalhos-Jogo que estivesse constiluida a oa- 
dus snes. deputados estando esta já 
constituida convinha avisar os dignos pares 
que ainda não compareceram, para que ve- 
nham apresantar-se nos seus lugares. 

» -0 snr. presidente disse que todos os 
dignos pares linham sido avisadus;e de- 


pois de niais algumas observações sobre 
a necessidade de comparecerém os dignos 
pares; disse quea sessão seguinte Lerá 
logar Amanha. e em soguida  dissolveu- 


sea assêmblea, 


=» PORTO 8 DE JANEIRO, 


E 


-"1 Q anno de 1857 ficou memora- 
vel nó mundo commercial pela no- 
tavel crise que sobresáltou as pri- 
meiras Praças da America e da Eu- 
ropa. Será dificil explicar salisfa- 


cloriamente: este: acontecimento ex- 
traordinário em fodas as fuses por- 
ue passara. 

“A subida, rapida. do, juro com- 
prehendeu-se muito bem em -pre- 
sença-não só dascircumstâncias que 
accommellêram a-cireulação do hu- 
merario, más ainda do panico sobre- 
modo assustador que se desenvol- 
vera. Mascomo comprehender a des- 
cida do juro que fôra ainda mais 
rapida que a alta, quando ds ele- 
mentos que promoveram: esta, não 
podem. ainda dizer-se, plenamente 
destruidos? FudREr 

Asciencia humana poderá dar- 
nosialgumas rasôus filhas d'uma miu 
“da ahalyse dos factos, mas o. que 
sem duvida não conseguirá é esta 
belecer regras fixas que possam de- 
terminar no futuro a marcha. des- 
tes acontecimentos, -que de ora em 
quando vem segurar o, bomem, du 
sa insulficiencia, na. precisa, previ- 
sdopara ocaminhar da vida social. 

-A. sociedade “moderna tem' “um 


“viver que fóge ao calculo. As es- 


peculuções ousadas repetem-se todos 
os, dias, e o desejo de enriquecer em 
breve, atravez de todos-qs meios é, 


“Os surs; vice-presidente, visconie de 


tão violento «que jamais a, scien- 
cia poderá: collocar-lhe barreiras 
Pode-se conhecer o defeito desta ou 
daquella instituição, e remediar esse 
defeito, mas o que não se poderá 
por certo é fixar uma labella, á de- 
masiada. ambição dos- especuladores, 
nem submetter a calculo “seguro os 
recursos “do credito. 
Tem-se querido explicar a alta 
dos generos nos, ullimos annos, e 
ainda se: não conseguiu uma cabal 
explicação. “Ora é a carestia das co- 
lheitas que lhe dá razão, ora é a 
abundancia do numerario que à 
eleva, porque o valor deste desce. 
Ponto. geral” de partida - que-sirva 
de argumento universal e concludente 
ainda se não apresentou. v 

A grande somma de lransacções, 
que se dá hoje pelo contacto. quasi 
immediato a que a civilisação trou- 
xe a muior parte dos povos que ha- 
bitam'a terra, é entretida pelo cre- 
dito e representada pelo papel. Em 
quanto por differentes paizes se des- 
cobrir o papel com, curso forçado, 
não póde dizer-se que o numerario 
circulante esteja em proporção com 
as necessidades da vida economica 
das nações de hoje, apesar da pro- 
ducção aurifera da California. 
Daqui vem que as crises são 
sempre determinadas por um con- 
juncto de circumstancias de dilfe- 
rente caracter, e que muitas yezes 
as causas que as fazem nascer e des- 
apparecer provem de acontecimen- 
tos com os quaes a previsão huma- 


ft, classe foram especialmente “aos ex-: 
positores de vinhos de Portugal," cuja 
producção é importantissima, 6 as quali- 
dades appropriadas ao gosto do publico. 
O governo portuguez aboliu o dizi 
mo, que onerava com 10 por cento to- 
das as colheitas. Desde que este im- 
posto foi abolido a cultura da vinha, 
como os ovlrus ramos da agricultura , 
tem. feito grandes progressos em todas 
as provinciais de Portugal. 4 

“Segundo o relatorio official do mi- 
nisterio do reino em 1852, a producção 
do vinho em 1851 acha-se assim distm- 


buida' por províncias 
Alemtejo ......... A5:090 heclolitros 


Algarve. ce... 26:000 » 
Beira... *850:090 » 
Minho... 940.000 » 
Traz-os-Montes...  470:000 » 
Extremadura. .....  TAD:U0O » 


hectolitros 


O povo inglez é o principal consu 
midvr destes vinhos, que são alcoulicos 
e teem boa tinta para satisfazor do gos- 
to desta nação; mas “os vinhos prepara- 
los para consumo de Portugal, e os que 
são exportados para outros páizes, ro- 
conheceu o jury serem mais delgados e 
moi notaveis. a 

Medalhas de 1.º classe — O snr. For- 


nicola de Portugal. 

O sur. do Seixo é egualmente-cila- 
do pela qualidade superior dos seus vi- 
nbos do Porto e pela importancia da sua 
producção. e - 

O snr, Fonseca foi indicado ao ju- 
ry pela sua grande preducção de vinhos 
moscateis de Setubal, cuja qualidade tem 
gronde fama. e ui 
O snr. Forrester, du Porto, produc- 
tor e grande negociante, foi premiado 


na não podia contar. 
um paiz vai reflectir inesperadamen- 
Le -nos outros, e as necessidades: de 
uma nação só, vão salvar as cir- 
cumstancias fortuitas de algumas. - 

O que póde dizer-se em vor- 
dade é que os grandes gozos da 
sociedade de hoje hão-de necessaria- 
mente custar grandes sacrifícios. A 
civilisação dilatou a' vida humana 
encurtando os dias da humanidade. 
Vive-se mais em menos lempo: é a 
expressão que sahe de todas as bo- 
cas dos que com razão admiram Os| quantidade consideravel para o Brazil. 


O “abalo, de 


progressos da actualidade. O sacri- 
ficio para obter éste grandioso re- 
sultado é ajpassagem rapida da opu- 
lencia para à miseria de muitos in- 
dividuos, de muitas classes, e mes- 
mo de algumas nações. Embora, 
a sociedade taminha, mas caminha 
fugindo cada vez mais a regras fixas 
que possam determinar-lhe uma cal- 
culada existencia. ! 
O homem pôde determinar o mo- 
vimento dos astros, consegui, do 
vapor e da electricidade os. pasmo- 
sos cffeilos que presenceamos, e al- 
cançou descobrir nos segredos da 


por seus vinhos o vinagres. 
O sar. M. A. Malheiro, do Porto, 


Porto, E 
- O snr. Pereira Le 
bos do Porto da 1815 6 


receram esta elevada recompensa. 


» Os sens vi- 


conde de Runlo Arcada, Torres Vedras , 


da Rabicha; é grande productor de vi- 


dislinevão que“a 11,º classe lhe cobfe- 
re pela extellencia dos seus vinhos lin- 
tus de Chousa. - 

O snr. Justino, Ferreira Pinto Basto, 
Porto, pelos seus vinhos de Malveido de 
excelente qualidade. teor 

Osnr. Jd. M da Veiga Cabral, Vil 
la Real, pelos seus vinhos lintos do Co 
val. a 
O snr duque de Pálmella, Cadafaes 
mui grande proprietario e productor de 
vinhos da provincia da Extremadura; é 
premiado pelos seus vinhos lintos e bran- 
cos de Cadafacs. q 

O snr. J. J. Bicker, de Portimão, 


prudactor e negociante de vinhos procu- | prescripções da Constituiçã 
rados, especialinente os seus vinhos dojdever apresentar hoje no 


1850 lhe thé=|que parecem ul! 4 necessarias. 


distinguiv-se pelos seos vinhos branços|coado no passado. 


O sor. J. H. Fradesso da Silveira, 
Lisboa, pelo seu vinho da Maduira. 


——— see 


CRISE FINANCEIRA NOS ESTADOS- 
UNIDOS. 


De muitos modos tem sido «ex- 
plicadas as causas, que produziram 
a espantosa crise financeira, que 
desequilibrou completamente a. ba- 
lança - economica. da. Confedera- 
ção Americana, e queteve tão desus- 
trosa influencia nas praças mais im- 
portantes de Loda a” Europa. 

Mas, por mais exactas que  se- 
jam todas as, explicações, nenhuma 
é por certo tão authentica, lão di- 
gna' de credito, como a que dá o 
chefe daquelle paiz na extensa men- 
sagem que acaba de apresentar ao 
parlamento "americano, documento 
notavel parasque agora está volta- 
da a séria allenção da diplomacia 
e da imprensa “europea. 

São altamente importantes todos; 
os capitulos da mensagem do pre- 
sidente dos Estados-Unidos, mas de 


reira é um dus principaes proprietarius|todos elles tomaremos a parte Que Itrangeiro. 
das safras do Porto; é do numero dos| julgamos mais conforme ao cara-|lixada muito acima ou muito 
que melhor representam a producção vi-'cter do nosso jornal, mais aprecia- verdadeira proporção, O valor da 


vel aos nossos leilores, a que ex- 
plica'clara e minuciosamente as cau- 
sas que occasionaram a grande crise 
monelaria e commercial. , 
Estas calhegoricas explicações do 
primeiro magistrado da Confedera- 
ção contem-se na: primeira parte da 
sua mensagem, à qual vamos repro- 
duzir. E' à seguinte: 
| x Cunecidadãos do, Ss 
mara dos , Representantes , | 


do e da Ca- 
conforme as 
é do meu! 
! Congresso uma 
exposição do estado: da “Udo, da te- 
commendar À sus pllenção As A 
nt= 


meiro que indo porem rendamos graças 


O snr. R. Balhesqui, do Lisboa, pé-|ao Tudo Poderoso pelos numerosos be- 
la sua bella colleoção de vinhos, licores] neficios de que encheu esto povo: diri- 
e fructas cobertas. a jamos-lhe todos as nossas supplicas para 


Medalhas de 2.º classe — O snr. vis [que continue a abençoar no futuro a 


nossa grande republica, 


como à lei aben- 


ps Asa 
Depois que se separou o ultimo Con- 


Nossos. principaes produ- 
ctos venderam=se à preços elevados: as 
nossas manufacturas e oxplorações de mi- 
nas liveram grande parte na prosperidado 
publ Ê 


ivemos com - profusão todas os ele- 
mentos d'uma riquesa real, é comludo, 
apesar de todas estas vantagens, o nosso 
paiz acha-se agora, a respeito de seus 
interesses manelarios , em uma siluaçãe 
deploravel. No meio d'uma abundanc 
dos. productos daagricultura , das elo- 
mentos de riqueza nacional, vemos nos- 
sas fabricas paradas, nossas obras publi- 
cas demoradas, nas diversas emprezas 
particulares abandonadas e milhares do 


naturisa a combinação dos immen-|grande productor de vinho no Aigarve, |operarios uteis sem, trabalho e reduzidos 


sos'seres que o rodeiam. Mas o curso 
da vida social não lhe será: permil- 
tido definil-o. À sciencia póde mui- 


onde a cultara da vinha faz agora nola- 
vois progressos, appresentou mognificowi= 
nho branco de Portimão. Ze 

O snr. L. J. Charbonnell Sallo, Lis 


á miseria, S : 
ANNUNCIO D'UM EMPRESTINO. 


“« O rendimento do governo, quo re- 


to. Os conselhos dos homens enten- boa, pelos seus vinhus de Bucellas bran | ceba seus principaes Tecarsas, dos direi- 
dedores devem servir de guia na/cos, do Carcavéllos, de Cadafses , tmos-los sobre as inpurlações do estrangeiro. 


apreciação dos d 
tos economicos - das sociedades. 
determinação das criz 


tinto doce - : 
Menções honrosas — O sur. A. C. 
d'Almeida, Lisboa, pelo seu vinho linto 


cará ignorada e ficarão ellas como|qy 1853 (vinho da Macieira ) 


os Lerramalos sem periodo | certo e 
sem explicação salisfuctoria dus cau- 


zas. 


——— temem 


OS VINHOS PORTUGUEZES NA EXPOST 
ÇÃO-UNIVERSAL DE PARIS. 


Crendo: que será lida com intaresse, 
appressamo-nos a 
ralatorio do conselho da: exposição uni- 
versal de Paris ,' que acaba de ser «ro- 
meltilo ao mosso' governo, en qual diz 
respeito caos productos” vinicolas, que 
Portugal appresentou naque 
E! cumio se segue: 


- PORTUGAL. é 


Medalha  d'honra sem classe — Esla 
'meidalha foi concedida“ ao governo de 
Portugal, pelo conselho dos presidentes 
emrasão do “conjurcto dós' notáveis pro |branco, 


publicar a 


parte 


lla exposição. 


do 


O snr Alves di Silveira, Porto, pelo 
sen vinho branco gurópiga. 
O snr, Dr. B. P. de Figaciredo, 
Villa Real, “por seus vinhos do Porto de 
1812. E: É 
O'snr. J. B. Pereira Guimarães, San- 
tarem, pelo seu vinho branco de Lisboa. 
O snr. 3. A. Barbosa da Silva, Ca- 
daval, pelo seu vinho linto de 1851. 
“O snr.J Borges Pinto de Carvolho, 
pelo seu vinho linto do Porto. a 


vinho branco de Loulé de 1852. 
= O snr. 3. J. Pereirá dás Santos, 
Villa» Real, pelo seu vinho do Alto Douro, 
de 1895 e de 1850. * 
be] O snr. J. F. Carvalhosa d'Almeida, 
“| Ribaldeira, pelo seu vinho brânco da Ri- 
baldeira, de 1853. 

O snr. S. F. Trigoso de Lima Mello, 
Torres Vedras, pelo seu vinho tinto é 
e vinho moscatel “We Torres Ve- 


ductos agricolas deste fpaiz. Medalhas do) dras, A 


O snr. J, R. Pinto, Loulé, pelo seu ; 


iversos acontecimenn-|catel de Setubal, Lavradio tinto socco, € | diminuiu consuleravelmento , em quanto 
A 
si comludo fi- 


que as; despezas, votadas pelo Congressu 
para o carrente ano financeiro são mui 
considerayeis. 

Nestus, circumslancias parece neces 
sario um emprestimo antes de Lerminar 
a presenta sessão; mas esta medida, 
ainda que mui lamentavel, não seria con- 
sideradá senão como uma lave desgraça 
em: comparação dos sofrimentos o da 
penuria que pesam sobre as populações. 
O governo sente lima vivasyinpalhia pelo 
pavo, mas acha-se sem eins de virem 
seu auxilio. FASO, 

CAUSA: DA“ CRISE FINANCEIRA: 

« E” do nosso dever indagar qual 
seja a cousa destas desgraças, + comu 
se póils obstar para o fúluro a sun re 
petição. Nas crises precendentes, à cul. 
pa póde ser lançada sobre um concur- 
so de differeutes causas, mas na actúal 
não acontece assim, B' evidente que 
as nossas desgraças provem unicamente 
de nóssó syslóma vicioso e oxiravagante 
de papel-musda e dos bancos, que pró- 
vocain o povoa “entrar” em loúcas espe 
cúloções e no jogo da Balsa, Estas cri 


6is — Numero AvuLSO 40 réis. — No mesmo 


“40 réis — repetidos 20 reis — anNuncIos DR SAMIDA DE NAvIOS, cada ver , 120 reis. — Os SNS. ASSIGNANTES 
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será 


ses voltirão em periodos regulares em 
quanto que a circulação do papel-moeda, 
us emprestimos é us dE a estiverem 
confiádis 4 disetipção de 1400 Bancos 
não responsaveis, que pela propria natu- 
resa da sua organisação, consultarem 
sempra mais o interesse de seus accio- 
listas du que o do publico em geral. 
Quando 03 suthores da Constituição, 
dando ao Congresso o poder «de tu- 
nhor moeda e de regulacibe 0 valor » 
probibiram por isso sos diferentes Es- 
tadus o mesmo direito de a cunharém , 
o de emiltirem papsl-moeda, e o de 
pagarem as suas dividas de outro modo 
que não fosse Com ouro e prata, por 
esta medida julgaram gorantir a nação 
contra lodos os perigos que provem do 
abuso escessivo do - papel-moeda. . Elles 
não são pois responsaveis pela anomalia 
que ha em um governo, quo só tem o 
poder de cunhar moeda e de regular-lhe 
o valor, não poder impedir que. outros 
individdos façam dusapparecer do. paiz 
a moeda d'vuro e prata, e encham, os 
canases da circulação com um papel quo 
não representa nem ouro nem prata, 
Uim dos maiores e dos mais sagra- 
dos deveres du governo é assegurar ao 
povo, uma boa circulação cuja somma 
seja calculada com prudência “para, cor- 
responder às necessidades do commer- 
cio interior é do cambio, sobro o. es- 
Se a soma da, circulação é 
abaixo da 
pro= 
prisdade, de cada um fica nugmentada 
ou diminuida na mesma proporção, e 
W'ahi resultam para loda a gente uma 
injustiça e perigos incalculaveis. 
Desgraçadamente, por uma, intérpra- 
tação da Constituição federal que existo 
«Jesde muito tempo para poder ser. trocas, 
da, este devor importante fui tirado ao 
Estado, que é lodavia o unico poder que 
cunha moeda, para ser transferido para 
1400 Bancos, que-obram indepedderito- 
mento, únis dos outros e regulam à ex-, 
tensão de sus circulação não tendo em 
cuusideração sendo o interesse pessoul de 


seus accionistas 
Esercendy o poier soberano emite 
tir papelsmouda em lugar do monda, 
tallica no palz, o primeiro dev r 
flancos para com o publico é cons 
gm seus Cuíres ums quantidade sufficien-. 
te d'ouro e de prala, para assegurar a 
auas notas em lodo O lempo, e em to- 
das as circunstancias, o reembolsoem es- 
peoies sonantes. À o 

Nenhum Banco: deveria jámais po- 
ser estabelecido som. medidas restri= 


ler 


nho da Extremadura, qué se oxporta em|gresso, o estado sanitario de nossos col-|pfivas que possam, assegurar este resulta- 
oidadãos fai o mais satisfaclorio possivel, |a. E” 
A snr.º viscondessa de Ervedosa, |A ferra produziu fruclos em abundancia, |, 
Villa Real, productora de Jvinho do Dou-|e recompeusou liberolmente o trabalho! ição do, papel, o unico. que possa garantir 
ro de muito boa qualidade, merece sido agricultor. 


essa à verdadeira pedra de to= 
ue, o unico regulador efficaz da circu- 


4 publico contra as emissões exageradas de 
papel contra as suspensões dos Bancos.. 
fimo segurança accessoria e eyen- 
qual é sem duvida alguma prudente e em 
dus os casos se deve exigir dos Bancos, 
que elios t nham valores dos Estados- 
Unidos ou d'Estados particulares por uma 
importancia iguala sias notas em circu- 
lação, e que lhes sirvam de garantias. 
tudo isto não forneco garantia, com - 


&pleta contra as excessivas omissões de no- 


s. Pelo contrario, pode-se abusar des- 
já precaução para augmentar a” circulação. 
E até possivel por este meio converter 
jadas as dividas federaes e as dwidas dos 
Estados em natas «de banco, sem netbu- 
qua allenção para com as espécies sonan- 
jas necessárias so reembolso. Qualquer 
valor que tenham em 'si imesmos estes 
jitulos d'emprestimo, não podem ser con- 
yertidos nem em ouro nem em prata, nos 
mumentos da crise, em lempo oppor- 
juno para impedira suspensão "um Ban- 
im ea depreciação 'das molas da Banco. 
Em Inglaterra, onde a circulação con- 
siste em grande parte em papel-moeda 
jainda que em tuilo mengr escala do 
mus entre riós), julgou-se necessario an- 
tas do acto do Parlamento de 1844 que 
saubo separar a emissão das notas de ben- 
ço dês operações de banca, que o ban- 
ga do Inglatorra conservasso e tivessa 
aompre & tão uma sommna d'ouro é pra- 
ia equivalente au terço do total da cir- 
pulação das notás, o 
se esta proporção não foi sempre 
aulficiente para hsségurar na Gram-Bre- 
tenha o algumas vezes ng continente da 
Ruropa o reembolsa-de suas notás, a 
qesina porra j serio certamente insuf- 
ficiente para jancos. À gircu- 
lação das not sos 1,400 bancos ” 
acha ss cireumscripta em um pequeno raio, 
ile sorte que em um curto espaço de tem- 
no 05, depositantes o portadores de notas 
podem vir pedir o reembolso em especies 
& provocar assim a suspensão dos ban- 
ros, sinda que estes livessem mesmo em 
aspecies o terço da cifra de sens debito 
E apezar disto não sei que banco, 


0 


se muita 


appareco muila exaggeração, 


. á excepção, 
a jámais si-. 


dus bancos da Loisiana, te 


“lo submetido 4 obrigação. do, ter em Elordd ud estão completamente fora de] Lisboa. E dios, e desdo 0 1.º de janeiro a 18 de)! 

Seus cofres uma re: a d aro 6. prata/loda a verosimilhança p ê Estas siihplés' palavras commembro- dezembro do 1857 benve' 95 incendios, 

Proporcionada ao e circula 1) Comtudo não se pode nem sé devhltivas de actos que significam ai eleva Era 9 total 53 em quasi dous an- 
Jo is los forsin-nos| nós. 


negar que isfo tem causado certa impres- 
são, e dado logar » apprebensões, que 
todavia nãb podemos senão suppor injus- 
tificaveis. 

Consta que para a presidencia do 
Tribunal de contas está nomendo o snr. 
barão de. Porto de Moz, e para om dos 
logares da conselheiro o sor. José Jon- 
quim da Costa Simas, 

Bem diziamos nós, ainda ba pouco 
tempo, que se não póde contar nanca 
com bom resuliado das commissões ví. 
icines, quando lhes é commettida a, ra- 
solução d'algum assumpto do iinmediato 
interesse publica, 4 

Em 1853 foi nomeada pelo governo 
uma commissão para propor as altera- 
ções, emendas ou subslituições, que se 
devessem fazer no Codigo Penal e para 
propor ,a reforma do processo criminal. 
Querem saber o que sueceden ? : 
| O governo acaba de nomear outra 
commissão com us mesmos encargos, pur 
[nquella não ter chogado apresentar seus 
ultimos trabalhos, em consequencia dr 
que a maior parte dos vogaes ou (alle- 
ceram ou so ausentaram ha muilo da 
capitol. E" quasi sempre isto no que 
dão as commissões olliciaes. Em nós 
do nomear uma comissão para di- 
cidir uma! questão imporianto da adimi- 
nistração publica, ou para estudar uma 
reforma geralmente reclamada, ficamos 
sesdo logo entendendo que é coisa de 
que não mais so lracta, Os faclos en- 
enrregam-so de mostrar, que não erra- 
mos nesta apreciação. acha 

A nova comissão para rever o Co 
digo Penal é composta dos snes. Jua- 
quim António d'Azuiar, Francisco Anta 
nio, Fernandes da Silva Ferrão, José Ma- 
ximo de Caslro Netio e Vasconcellos, 
Rodrigo Nogueira Sunres, a Levy Maria 
Jordão. É) us) 

São muito competentes e muito ras- 
itaveis todos estes cnvalheiros. Tere- 
porem daqui a algum tempo de 
dizer “a respeito delles o que ngora di 
zemos da commissão, que vem subsli- 
tuir?/ Como individuos confiamos muito 
no sen zelo prelo, seeviço publico; mas 
curo commissão? Esperamos pelos sens 
aclos para os julgarmos, que 'é assim que 
dizem us jornnes politicos quando é no- 
mesdo um novo niinisterio. : 

No sen ultimo numero insiste o novo, 
ejaJornal. Mercantil» em quo é a unica 
“ |folha commercial nhecila e auctori- 


e de sens de 
ultado ? 
Em um relatorio 


al tem sido o re- 


fal 
Ê 


posit 
Z 
feito ha pouco pelo 


secretario de Estado das finanças sobre: 
a situação dos bancos em todos os Es- 
indos 
somym) 


da União, em Janeiro de 1857, s 
a lota] do especies em sous cofres 
34 ,838 dollars; ade sua cir- 


ma paris de 


encia que. a 
: y ONA, UA BRAS 
ej 6 Innça o paiz nas con- 
strósas diam .papel-mosda 
a p seu reembolso. E' 
nra admirar que por 


ee 
rá 


0] 
NR Ouça) 


vado a um: 
E) 
4 


1857 


posa NS ok 
species em cgixa eslsvalm 
Aq A 


proporção de! 


É a historia de 
extrovaganto nos ne 
reacções rui- 
odos, os cre- 
is dos Bancos 
mais empreben- 
ado na impor- 


“q hega ac 1êd podrltada. pelo gocerni E uma proteção! 
eixar. he a “os Bancos já DE | dio Mode? E a, o nem Hefla nos 
«om fuzér 'em fo or do publi 4 oceupariamos oftra vez, sa nho se dasse 
m para r sida molas. umstnnéin, que não devemos dei 


-|sar de passar sem reparo 

orhe eshem O «Jornal Mercanitilo diz, que re- 
nfo ellos como seus [quereu que os correciores lhe enviassem 
É 2 Ja cotação oficial dos preços das merca 
dorias, por ser o orgão mercantil das 
praças de Lisboa e Porto reconhecido e 
auctorisado pelo governo - Deixemos 4 
empreza do «Jornal Mercantil» a doce 
ilusão de que por serem os seus “osta 
tutos approvados pelo governo, que ap. 
prova, lodos os que se lhe apresmntaim 
em circunstancias analogas, é aquela 
folha privilegiada, a unica auclorisada 
da imprensa portugueza, MAS precisamos 
que a empresa nos diga, para desvane- 
cer lodas as duvidas, quem lho deu 
procuração para d=elarar O seu jornal or 
gão dn praça do Porto? O que nôs sa 
bemos, e que talvez u «Jornal Mercan 
til» não saiba, visto que nasceu ha tão 
poucos dias, é que a Ássuciação Com- 
mercial Porlumnse, verdadeiro puder para 
neste caso conferir avclorisações e reco- 
nhecimentos, ha mnito declarou seu or- 
gão e da praça o «Commercio do Por- 
to», O ainda não deixou de assim o con 
siderar. 

O «Jornal Mercantil» pode-se decla 
ear orgão de ludo que quizer, mas pre- 
fender ser orgão privilegiado, argão re- 
conhecido, orgão anclorisado pelo gaver- 
no, num paiz onde nho ha excepções 
para a imprensa, é ums pretenção alem 
de desarrazoada, pouco grave, 8 pouco 
seria. ] 
Renlmente havia de ser uma coisa 
engraçada fer aspraça do Porto o seu or- 
gão no imprensa 50 leguas de distancia! 
À defeza dus seus ifiteressos flenva as- 
sim plontmente assegurada | Vinha pelo 
correio e era levada polo correio | Por 
este sysleima escusavam os partidos ter 
jornal algum no Porto, Para A propa- 
Bação e sustentação das suas ideas bas- 
tavam os jurnnes de Lisboa [ Aqui ami 
gnvelmente; deixe-se de Ines pretenções 
o «Jornal Mercantil» que lhes vão, mui- 
to mal logo á nasceriça. 

Ainda não cessou a remessa de do: 
nalivus para succorter as classes dosva- 
lidas 'da capital, aínda a caridade conti- 
nua a estender a sna mão beneficente 
nos infelizes, que a terrivel epidemia dei- 
|xou no desamparo e nã miseria, Todas 
as povoações do paiz quizeram dar les- 
temunho de que sentiam as desgraças 
dos seus irmãos da capital; mas nestes 
nctus de benvficencia e generosidade or- 
cupa incountestavelmente 0 primeiro logar 
a cidade do Purto, 

Não foram só as primeiras corpora 
ções uessa cidade, as classes abastadas, 
v commércio, foram todos os cidadãos 
portuenses, que correram pressurosos a 
auxiliar os desvalidos da capital, foram 
los mais pobres uperarios do Porto . que 


ções cunside 
nossa nova 
em concor 


mercado. em todos os mercados do mundo. 
* (Continua.) 
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INTERIOR. 
Co 
LISBOA 6 DE JANEIRO. 
(Correspandencia part. do Commercio do Pote). 


“o À comissão de resposta da camara 
dos, deputados apresenton. efectivamente 
hontem o respectivo projecto. Pelo que 
onvitnos  lêr, .pareceu-nos que a sua re 
dacção não excifará debates, “O projecto 
foi a imprimir e devo ser distribuido 
ima, iseou ”» Pode 

Crê que so póde contar, que a 
toda sem discussão. Pelo 
[) patroa estão ainda 


tadu: 


menção. Os trabalhos 
rregado do exame dus 
5 vão adisntados, e 
5 eleições serão appro- 


processos eloit 
crê-se que (ôdas a; 
vaudas. 


Nalheiro d 
Gonçalves 
Teve 


lento declarou 
«que 4 quando 
F. Afóra isto 


Continuam “a correr boatos absolu- 
listas, 'e “como é rbtural em casos laes , 


COMMERCIO DO PORTO 


repartiram o producto do seu afanozo e — Incendios. 


Iamento, fazem-se conjs- |hanrado, trabalho com os seus irmãos de|houve no concelho da Porto 24 incen- [de elle viver nu 


los sentimentos Ham: 
suggeridas pela conta corrente, que na 
«Revolução» acaba de publicar a illus- 
tralla meza do centro promotor, dos du- 
nativos que lhe lem sido enviados. N'a- 
quelle documento, que o snr. Vieira da 
Silva precedeu dum artigo notavel pelo 
brilhante da forma, e pela clareza e sen- 
satez das ideas, figoram as diversas as- 
soniações operarias portuenses com a 
quantia de 1:0538740 reis. Escusamos 
de fazer encarecimentos, de prodigalisar 
elogios. O verdadeiro oncomio está na 
menção do facio. . 

Nenhum desvalido ficará sem soccor 
ro, nenhum orphão sem amparo | Epa 
ra estes infelizes é que a caridade volta 
agora todos, os seus disvellos. A Socie- 
dade Protectora vae comprindo ainda que 
vagarosamente a sua missão, 6 é de es- 
perar que dentro em pouco tenha to- 
mado sob a sua guarda todos os inf 
que ficaram sem parentes e sem prolecto! 
À comissão de soccorrosda freguezia da 5, 
Catharina, que daranto a epideivia prestau 
serviços superiores a todo 0 elogio que 
se lhe possa fazer, terminou a sun ca- 
ridosa tarefa instituindo nm asylo provi 
surio para os orphãos da mesima freguezia 
e já alli recolheu 17, Finalmente pa 
rece que a misericordia resolvea fazer 
uma loteria extrsordinaria, sendo o pri- 
meiro premio 50 contos de reis, appll- 
caudo o praducio della sos orphãos des- 
validos. Todos os meios achamos bons, 
até mesmo uma grando loteria, com tan 
to que quantos sejam subtraidos dos hor- 
rores da fome e da miseria os que o 
dexorador flagello deixou em lãu triste 
siluação. E 

A policia do governo Fez hontem uma 
caplnra importante.  Prendeu João Pa- 
checo de Lima Moniz Curte Real, como 
indigitado portador d'uma letra falsa no 
valor de 4 contos de reis saccada de 
Coimbra sobre José de Santa Clara, que 
morreu ha pouco, e que deixou uma sof 
frivel fortuna. 

Não hourxe hontem nos fundos alte- 
ração notavel. . 


— Expostos. O movimento dao 
da dos expostos no Porto, durante o an 
no de 1856 foio seguinte: Existiam no 
1º do janeiro 2;593; entraram 3,736; 
findaram a criação 545; falleceram 815 ; 
foram transferidos 1; entregarari se nos 
pais 420; e ficaram existindo em.3L de 
dezembro de 1856 2.267. 

Nos mezes decorridos desde 1 de ja 
neiro a 30 de novemõco entraram 3,743 
findaram a creação 556; faleceram 999; 
entregarom-se nos quis 211; e ficaram 
existindo em 30 de mivembro 2.289, 

—— Commissão. Por decreto de 30 
de Dezembro, foi nomeada, uma commis- 
são para rover o Cudigo Penal, e orga- 
nisar nm codigo de grocesso TRT 
qual é composta dos seguintes snrs. : — 
Presidente o conselheiro do Supremo Tri- 
bunal de Justiça Joaquim Antônio d'Aguiar; 
e vogaos o conselhemy do mesmo Supre- 
mo Tribunal, Francisso Antonio Fernan 
des da Silva Ferrão: o conselheiro José 
Maximo de Castro Netto Leite e Vascan- 
cellos , juiz da Relsção de Cisboa';'o 
ronselheiro Rodrigo Nogueira Sonres, ajn- 
danta do procurador geral da coraa, jun 
to &o ministerio das obras publicas; e 
ontor Levy Maris Jordão, advogado , 
secretário. 

— Theatro Iyrico. Tem lugar hoje 
n 3.º recita do 4 9 mezd'assignatura con 
n opera «Lucia do Lammermoor». 

— Nevoa, De Pinhel escrevem em 
data de 28 de Dezembro ao «Viriato» o 
seguinte ; 

« Tolo o pniz que se estende desdi 
Celorico até Agueda, eomprebendendo as 
comarcas daquella vila, a de Trancoso, 
» de Pinhel, está br mais de 20 dias 
sob uma nevon densa, humida o gelada 
A humidade sucessivamente depositado 
e aceumalada sobre as arvores, e Ingo 
gelada, cousa-lhes um peso a que mui 
tas teem já succumbida. A continuar 
por mais dias receia-se que, se repity 
nas oliveiras, posto que mal carregadas 
de fracto, a colnmidede do mesino genro | 1 
que lantas quebron, destruiu é fez secar 
no inverno de 1843. No euiretanto as- 
segura-sa que esta phenomeno meteoro: 
logico, influe favoravelmente na vegetação 
das gramineas; é hs quem diga queelle 
lem contorrido pars a baixa no preço 
tus 'coreges. 

—— Estatistica. A «Iberia» poblica 
a estatística euriosa dos ecclesiaslicos em) t 
flospooha q k 


137:62 


u 
fit 


———— comem 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


.— Portos limpos. O consolho de 
saude declarou limpos os porios do Rio 
do Janeiro, Babio, e Pernambuco, 

— Boletim phylantropico A com- 
missão de benrficencia do concelho du 
Alcobaça enviou no sor, Antonio Rodri-|. MH 
gues Samprio a quantia do 21893 jo [vel sa se altender ao nnmero de con- 
eis producto da subscripção oblids até ventos demolidos darante a guerra da|i 
na dia 28 de Dezombro no mesmo con-| independencia; e ao degrato lg 27 de 
celho a favor dus pobres necessitados | Fevereiro de 1767 que expulsou a Com 
viuvas e orphõos, das victimas da febre |ponhia de Jesus, que então contava 22:787 |; 
amarella, membros, 

— A associação fenlernal do benefi-| Segundo n estáfística do 1890 po- 
cencia de todas as classes do Porto re- [Dlicada pelo «Corro Ligturarios, de Ma- 
metteu go sor, Antonio Rodrigues Sum- |drid, linha então q Hespanha 62 bispos, |. 
paio a quantia de 1069050. reis, nltims:| 2,999 consgos, 1,869 prebendados, 16,181 
producto da snbscripção promovida pela |SOrns, 4,029 vigararios, 17,44L benefi- 
mesma assyciação em benoficio dos suas Siados, 48.669 diacgnos e subuliaconos, || 
trds necessitadas de Lisboa, Enviou au 9,008 individuos fom aridens menores, |n 
mesmo tempo uma letra do valor de| 15.015 sachristãos, 3.927 frades lrigas, 
579480 rais prodncio de um benaficio/24:007 freiras, e 61,727 fendus, que em 
generosamente cedido pela companhia [1822 não passavam de 16.310, o que 
equestre e de quadros vivos, debaixo da Jara um angmento da 45,417. ] 
direcção do snr. D. Manoel de la Nao « — Clero de fáris, Ha om Parisi 
C.º, quo trabalha no Theatro-Circo de/49 parochias servidas com 800 clerigus|, 
Santo Antonin. E seculares, , : 

— A commissão de soccorros instal- Ha 12 communidades do homens e 
Inda na villa de Torres Novas envion aa | 18 communidades da mulhores. 
snr. ministro do reino uma letra do vn As primeiras sho; 
lor de 4198285 reis, producto da subs |. Os dominicanos, gs franciscanos, os 
eripção promovida: naquello concelho 1 [jozuitas, os sulpicismos, os Inzaristas, Os 
favor das, familias necessitadas da capi-[Írados de S. Jobo da Deus, os frades 
tal. Esta quantia foi posta d disposição | da doutrina christh, os puros de Picpus, 
la Associação Comercial do Lisbua pa- |dAS missões estrangeiras do Espirito San- 
ra lhe dar a devida applicação. to, dos seminarios dos irlandezes, o do 

— A subscripção promovia pela res, | Congregação de Santa Maria. 
peetiva comissão entre us habitantes das As segundas shg: 
diferentes freguezias do concelho de As freiras de 8, Vicente 
S. Pedro do Sul, montou á quantia do [108 tem 68 estabgiscimentos 
1748065 reis, : freiras. 

— Lady Emilin Roberts, filha do As differontes eommunidades de mu. 
tenente-general  britannico Sir Ricar-|lheres contam ao fado 5,400 membros 
do Armstrong, que estevo no seryi- Segundo um falha eccleginstica eis 
co de Portugal, ofereceu a. quamia de/º rendimento annyal das j 
LO libras esterlinas paro soccorru das das |luiçõos da cnridado livres 
graçadas familias necessitadas de auxilio À propagação d 
por causa da epidemia. cos; a Santa Infa 

— Feira de S. Martinho, Segun-|" Sociedade Materny| recolho com que 
fo nm nota estatistica da feira que to- |Suslentar duzentos familinsy n Sociedad 
ve lugar em Penafiel no dia 10 de no-[dos Berços dá asyiy n.9 501) crianças ; 
vembro e seguintes remettida ao gover-|? Sociedade de S, Francisco Regis faz 
no pulo respectivo administrador do cun-| celebrar perante as altares 18,616 casa- 
celho, os valoras concurrentes áquella fei.|Montos o legitimar perto de 18,000 "f 
ra sommam a quantia de 15 lhos; a Sociedade de 8. Vicente de Panlo 
reis, e os valores vendidos 75: sonta 18,000 menos que visitam 5:700 
reis, h familias indigentes, a 

Só em gado de diferentes especies — 28 mariyres do mundo. 
concorreram 4,389 cabeças no valor de | Nosso amigo, diz 6 «Jornal: n 
reis 122:0308000, o o valor vendido é cio» de Lisboa alfarembista in 
le 61:9308000. reis. chou entre as fulhgs de un 

— Enterros nos cemiterios. Du-/um papel avulso eg este 
rante o anno de 1856 o nos 11 mezes|ta dos Martyres do mundo 
'le janeiro a, novembro de 1857 sepulta-|3 curioso, com. elis nos bi 
rsm-se no cemiterio d Agramonte 1,198) nosso noliciario. Long, 
cadaveres maivres e 163 menores, Nolga é a lista dos Msrtyres do: mundo; to- 
Prado do Repouso sepultaram-se duran-|davia a do que resa o papel não deixa 
te o mesmo perivdo e mais os primei-|Ue sor curiosa. Q Homem em qualquer 
rus dias de dezembro 495 cadayeres maio-| condição que se grhe, seja E fo a 
res e 1,992 menores, sua pusição no myndo, nunca deixa de 

.O total dos enterramentos nos duns|ter muitas coisas que o martyrisam, Se 
cemiterius em, quasi dous annos foi pois|nada O contenta, se cúrre sempre apoz 
de 3,848. do infinito, se apengs satisfeito um dese- 


47 0. sm numero era deli 
: em 1826 de 127:345, u 
Esta diminnição é ponco considera: 


5 


j 
de Panlo, 
com 596 


diversas insti |p 
4 lá 
In Fé 160.000 fran- 
fera 600:000 francos ; 


Um 
lo Gommer 
cansavel, a 
mn livro velho 
titulo; — Dis- 

Como achas- 
s brimlou para o 

muito mais Jon- 


q 


di 
q 


bi 
m 
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Mo anno de 1856[jo logo lhe nasce outro, como não 


ceia 
emfim não é nosso propósito apresentar 
8 lista de todos os: 
mas só d'aquelles de que resa «o papel 
de quem nos fez presente o nossu ami- 
go, e ella ahi vae; 
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« 
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« 
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« 
« 
« 
« 
« 
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princi 
Cambridan, uma medalha danro “para 
promio, do melhor 
sumpto dado... y 4 

presente anno o assumptor é 
Delhi. E É 


pralt, que linha altos relações 
annos resilia: eu cosa de madame 
om Alfred Place n.º FO, 


sequencia ilas 
so impunha, 


cumbido no effeito das  privaçõ 
sun sordula avareza lhe impunh 


(são e opulentos am Barcelona y q 
feira M. Langfocd, sollicitador, ue cias 


fortuna de 30:000 libras 
reis), 


corôn que estasom na lorro do Lonilres, 
* com que se orinta 'n soberana 
glaterra, nas grandes  solei 


quencia de uma reclami 
quelle paiz. 


custado 16:000' libras (54:0008000 + 


posição melindrosa, que; occimpaim “os! 
lhus de Port 


les que” conhecerido per 


a 
»constante martyriu ? 
riyrio é a própria virinde, porque o 


virluoso sempre cheio  de!escrupulus ro- 


no vicio. Mas 


a cada passo cah: 


riyres do Mundo, 


O soberano, martyr de, importunações. 
O pretendente, martyr de esperanças: 
O rico, martye de cuidados, , 
Opobre, inartyr de ambições. 
O discreto, martyr de entendimento. 
O ocivso, martyr de vicius. 

O ocenpado, martyr de canceira. 

O sabio, mariyr de invojas. 
O nescio, martyr de presumpçõ; 
O despachado, mariyr do, enfadoso 
O escuso, marlyr desejos, 
O virtuosa, martyr do escrupulo: 
O peccaiur, martyr de culpas. 
O temerario, mariyr.de riscus. 
O cobarde, martyr de temores. 

O retirado, marlyr E ekOsmnecimêntos. 
O entremettido Cuartye do desprozos. 
O valido, martyr-de receios. 

O desvallido, mariyr ale isentimetitos. 

O golutão, mariye de acbaques. 

O nreessitado, marlyr de miserias. 

O solteiro, martyr de deScommalos* 
O casado, martyr de obrigações. 

O ambicioso, martyr-de sustis. 

O bemfeitor, markyr; de ingentilões, 
O amante, marlyr de ciumes, Rerr 


« O avaronto, martyr «do faltas ow 


T—— dssumplo para um poema: O 
Alberto dá todos: os aneis pur 


obre nin ais 


poema, 
Para o a 


— Um miseravel. Lê seno «Mar- 


ning Advertiser» de 26 de Dezembro; 


«ola alias, no o bairro de Alfredo 


Place, Bedford square, morred ua lrespa- 


nhol de distineção, chamado Rtiseno: Des 
ho 5 
Brown; 


Apesar de ser mbilo rico privara só! 
las cousas mais necessarias á dida. os 
A sua avareza sordulo era Jevadá a 
nl ponto que muitos vezns inadame-Browa: 


viu-se obrigada a chamar “0 medico, Ie 
e seu inquilino so achar em vim estado 


le debilidade e insensibilidade, em “tonz 


Terça feira ultima sabia, epoca! 
empn depois apparecen esteofinho min! 


MGower Strerl em um estado completo de 


nsensibilidado e meio morto. Trinspars 
neam-no no Mospilal: da colegio da unio 


versilado, one os doutores Rricshiooe) 
Mushel lhe; deram cuida 


emas “não 


28 gbNMa 


nedou a expirar. " 
Fez a autopsia ca ohms A estas 


mago inteiramento Vusio mem Inúito 


nnu estudo Esto imiseravel: tiúlia! siga 


rea 


Madame Brown escreveu me 
lo defunto que são pessons dd 
tinta 


ava. dos negocios do defunto, ea 
madame Brown, que cello “deixagacanma 
(1350008000 


O sen quarto encercava n mais exe 
ravagouto cullecção de velhos cespolíns 
Veste original. Madame Browa diz que 
“le não deixava entrar ninguem no sem 


quarto, é que debilde ella repetidas vo- 
2es lhe rogava 
mento para não morrer de funo. 


que lomasse, algum ali- 


— Joias reaes. Os dinmantes da 


er enviados para Hanov 
ação dy rei dá- 
í f 14 


= Pateca que a maior parte daqueltas 
oios de um valor. intrinseçiy ade cimoils 


de um milhão de libras estenhinas foram 
levadas para Inglaterra “po a 1.º 
com quanto pertence, 4 
mover, d'om modo jonhennrol 


gm É 


As outras foram compradas por Jorge: 


3.º, do seu bulso particlte, “6 legmins. 


por elle e pela rainha, Carloin, dfamilia 
cal de Ikanavor. E é 
Uma só peilra destas jóias | 


CORRESPONDENCIA: 
- Snr, Nedactor. — Shrik repelir 0 qua 
muilas vezes so tem escripto 8 o quo! 
n 


inguem é estranho , descrever “mpi 


ugal residentes no. Brazi 
Aspecção carecen psar A) 
feilamenta, seus 
evurês “como “estringeiros “não “deila 
USA ás queixas que por «fiitas 7 vezhs 


uanta circun 


se tem levantado (e infolizinante nlgumas 
som, rasão) contra, os que voto sie lets 


rando que são estrangeiros, se. intra - 
hetlem directa on ihlireciamente nos. 
egocios politicos do paz, lb ti 


cumpetisse autra coisa mais Ji que Tres=o 


eilar as leis, o obadacer! ai poiter ,/se- 


Jem quem foram os indivtdaos que vo 
representem, f 

com rasão , digo 
testará , porque é «asbily 
tros mulivos 'queso Aero “ya “ervilisas 


mento 
AA 


IDAS vezes, 
heih ty con- 
nt Aura tu- 


Infeliz 
1 


Erivações d'alimemo quê | 


Cmais lhes interessa identificado no Bra- 


- imprudente viesse n'om Asmodeu aggra- 


—de, 


- nãos é 


ção hàgdelUesvanecer, o que, concorre 
para que db fodo se não tenha extincio 
uma-certa- indisposição-que -a respeito. de 
Portugal existe: no Brazil desde a epoca 
que" este paíz! concebeu” e realisou sua 
independencia, o- que concorre, digu 
para que o lapso de 35 annos não tenha 
trazido o seu efeito completo, é a im- 
prudencia d'alguns portuguezes em se 
não considerarem em paz estrangeiro, 
deixanilo-se levar da erronea doutrina de 
que, porque são aqui residentes, tem 
sua vida, fortuna, familia, e tudo que 


zil, devem influir nos negocius de sua 
marcha governaliva, nãv altendendo que 
no Brazil, como em toda a parte, ha 
partidos que diferem nns dos outros na 
maneira de gerir os negocios publicos , 
e de elevar 0 paiz ao grau de prosperi- 
dade e grandeza à que lodos aspiram, e 
que-aquelle que se dispõe a coadjuvar 
um partido empregando: os meios e as 
relações de que a sua posição o habilita 
a dispôr faz inimigos no partido oppos- 
to, Se esta não (é a cousa principal, é 
ao menos muito poilerosa, para que ás 
vezes oppareçam mesto paiz contra os 
portuguezes acres e dolorosas invectivas 
já em jornaes, já nas praças. já final- 
mente em reuniõus onde se ache alguem 
que julgue prejuilicados seus planos pela 
influencia de porluguezes, e então a pai 
xho ofoz com, que sejam todus medidos 
pelo mesma escala e Se (lá o chso de 
pagor O justo pela peccador; não basta 
vam porém estas causas que só o tempo 
poderá! destruir, quando a ilustração. se 
difundir tão geralmente a ponto de que 
todos os homens conheçam os seus deveres, 
se 6 possivel esperalio, faltava que um 


vir o posição melindrosa dos portugue- 
zes h'esté paizl fazendo Correr om Lis 
boa vm artigo intitulado — Um anota 
brazuleiro — viudo, talvez fazer reviver 
idéas que O lempo já hia desvanecendo, 
vem tambem corroborar a opinião vul- 
gar de que os portuguezes são hnspedes 
ingralas que quando, ausentes do Brazil 
fazem dos brazileiros idéa egual 4 que 
descreve o «Asmoden»; é como su pu- 
derá destruir semelhantes preconceitos 
quando em uma córie como Lisboa ap- 
parecem publicações destas? E” bem 
sabido que a galito de bom senso tanto 
m coma de ontro paiz repello Iars 
escriptos ; porém estarão as massas popula- 
rés ostarão dispostas ou habilitadas a dar- 
“lhes a pêso que merecem? ningucin q 
julgará, o então quaes poem ser as co. 
sequencias ? as de mônor imporiancia sho 
mp à que recorreram os jor- 
1005, 4 asmblas o «lusticuiros que esta 
acanipanhiar, onda verá. sur redactor. 
as-tristos ológias prodizalísados sos por- 
tuguezes e que dasm profundimento no 
coração áquelles que os não merecem, 
masique, par ontra” Indo o «Asmodeus 
faz pelo espirito, ntais imparcial julgar 


hot merecidaso & úuilo mais porque 
osPjornaes brazileiros ainda tivera a 


chrlezia do cesslvar excepções de que 
escripitor do «Aomalteu» tem so lem- 
brou. fot 

Paço lho, str. redactor, (lo consignar 
em sou jornal algimas do suas costu- 
nínilas obsereações judiciosas que sirvam 
de lição ao aulhor do artigo ejanot 
brazileiro» que inevela bem à pouca uu 
nenhuma considoração que lhe mencer 
d Veim-estar da seus compatriotas resi- 
dentes no Brazil c a quanto os póde 
espôr b espirito de “vindicta por injn- 
rins, ão  imerecidamente irrogadas nos 
brazileiros em geral. Será convênio 
v. transcrever nb seu jornal os artigos 
dos ornaesbraziletros que lho envio, 
ao mehos c do «Justiceiro», para que 
nesse paiz se avalis quanto merece o 
author do «Asmudeyo, comp inimigo dus 
sons compatriotas, sobre quem pretende 
agtrahir o, odio idos braziloiros que no 
deves merecer tanto respeito e consi- 
«dbração, quanto da parte ellos tem di 
reito a osperar OM exigir Os portngnezes 
que conhecem e comprem já rica Os seus 
deveres conto hospeiles om terra Ex- 
irado. qo 
40 sSirva, esto 
certo imo acompanham todos os |pogtá 
guezos de bom senso como prova do 
que eu desejava applicar ao insulso €s- 
criptor do «Asmudeu». E 

Sou, snr. redactor, seu assignante 

FO Um Portugues, 

Babia, Novembro de 1857. 


As notícias da India recebidas pelo 
no» chegado no dia 1.º a Marselha 
não são mais que a ampliação das partes 
telegraphicas já «conhecidas. 


O «Times» publica algans pormeno- 

res sobre a lo ada do Lucknow. 
RU) theatro da seção comprehendia um 
espaço m restriclo, e quo não era 

talvez lão consideravel -como “um campo 
de Dutalha ordinario. 

SAS posiçao uruificada d'Alumbagh é 
acBumllhas Unverdalo do lado e Can” 
porumsy eta Ruziduncia oceupaia coa o Al- 

) lus iniglezes, está ás portas 
remidade oppista. Foi 
de, a /B milhas do ca- 


a10Ja-A- 


di : 
fi ati euberta dama m assa de'rebelles 


que sir Collin “Campbell teve 
ar, & que lovou D ias. Cada 
eum lho permitiu avançar porto de 


desabafo «em que estou | 


O. COMMERCIO: DO PORT 


0. 


de barricas 6 de edificios guornecidos de 
seteiras de forlificações improvisadas. Em 
oma-palavra-era um combate de ruas; 
n'uma extensão” de 4 milhas, durante 5 
dias. a Ê 

Lord Reduliffo, embaixador inglez em 
Constantinopla, chegou a Vienna, a sun 
primesra “visita foi ao Conde Buol com o 
quai teve uma conferencia de 2, horas; 
Na manhã. seguinte o 1.º ministro 
da justiça, pagou-lhe a visita, e esta se- 
gunda entrevista ainda. foi muito prolon- 
gada. 

A embaixada ingleza em Vienna: deu 
um banquete em bunra de; lord Redeliff+ 
ao qual assistiram o ministerio austriaco, 
corpo diplomatico, | o altos personagens 
do mundo official. 

As notícias da China, dizem queas 
negociações entaboladas pelo embaixador 
inglez com o governo chinez, abbortaram 
Na China augmentava 8 perseguição con- 
tra os christãos, dos quaes muitos teem 
sido victimas. 

O vapor «America» chegou a Liver- 
poolno dia 30 de dezembro, com noti 
cias de New-Tork de 15, 954:000 dollars 
em dinheiro. 

Segundo as neticias que tras, a laxa 
do desconto tinha baixado um pouco. 
Os Dancus de Bostod, Albany; New 
Haven, linnam seguido, jo exemplo dos de 
New-York , abrindo os seus pagamentos 
em metalico. = 

A combra dos deputados da Sarde- 
nha proseguin 'no “meio de discussões. 
muitas vezes leimpestunsas, 4 verificação 
los poderes. — 150 eleições tinham sido 
validadas: alé 27; e falinvam ainda 49. 
Segundo dizem ds Turin, no dia 20 
ile Dezembro, M. Ratlazzi ministro do 


parava camara, chegou-se a elle o ad- 
gocio particular, 


e voltou-lho as costas. O advogado in- 
sístin, e o ministro impacientado oha- 
mou lhe «espião». O. auvngado- Pesce, 
não se conleve, e com um gesto amea- 
cador escarrou na cara do ministro; é 
foi irmmedialamente a casa do advogado 
fiscal apresentar a sua quoixa contra o 
ministro. 4 

Este: fyctn como é do crêr 


produziu 
grandu sensação. 


Os jornaes de Madrid. continuam a 
ilár como provavel a dissolução das côr- 
tes, se o ministerio não liver moivria na 


questão da presidência. : 


PARTE COMMERCIAL. 


A casa commercial desta praça 
do snr. Joqquim Pinto Leite, nece- 
beu hontem 4 noite o seguinte dess 
pacho telegraphico. * 

N.º 559. Pinto Leite & Irmãos , de 
Londres, a Joaquim Pinto Leite, Porto, 
Londes 7 de Janviro de 1858, ás 
h horas e meia da larde, recebida ás 9 
horas da noite do mesmo dia : 

QU Banco de Inglaterra baixou hoje 
v juro de 3 pro para Op e. 
Continua a haver mais confança na 
praça. E A 

Não tem havilo quebras ultimamente 


Hontem ás 7 horas da noite tam- 
bem uma outra casa commercial des- 
a praça, recebeu o seguinte bole- 
lim lelegraphico. 
“N.º 459 — privado. — Paris 4 horas 
» 35 minutos do dia 7 de Janeiro de 
1858. 

Em Londres a taxa do juro 
êm Berlim baixou 1 .p. 6. 


6p 0, 
pe a SP 
- PORTO 8 DE JANEIRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
pro 
1» de 54 4/ ado 


Victorino dos Santos Pereira Mourão, 
Agente de comercio, 
. 4 


REVISTA COMMERCIAL. | 


reado de 28 de Dezembro. p,p» 


Estado do me 
: a 7 de Janeiro. 


São de pouco vulto às transações que 
temos a registrar neste periodo: 

Segundo o: relatorio, apresentado pela 
Direcção do Banto Commercial na sessão 
«le 2 do corrente conta a mesma, Direução 
fuzur um dividendo nos “seus accionistas 
de 4 e-meio por cento, relativo ao nl- 
timo semestre. $ 

A Compenhia Utilidade Publica an- 
nuncion que no dia 15 do corrente co- 
meça-o pagamento do juro do 2.º seues 
Lee do anno po po 

Guntinua nº haver já mais facilidade 
no desconto dos letras da terra, e os ca- 
pitalistas “a redusirem alguma cousa 0 
juro. ui 
+ “AGUARDENTE. — Sem alteração. 

ADUBLLA. — Conserva-so em alguma 
apalhia - à 

ASSUCAR. — As - vendas foram "54 
caixas do Rio, sendo 30 do carregamen- 


melinda so mesmo preço. 


brigue bespanhol Vencedor. 


sum; 


tem em ser apenas 100 sacas. 

CAFE'. — Houve vendas do chegado 
ultimamente, que orçaram por 4150 sa- 
cas, regulando os preços de 23800 a 


38200 «a arroba. 


COUROS: — Não; consta vendas. 
CEREAES. — Os preços porque  re- 
galam os cereaes são os seguintes : 


Cevada. cu. 400 a  ASO 
Continua a ser grande a existencia 
ie trigo serodio e barbella, e da terra, 
regular, O deposito em ser do de Ham 
burgo é muito limitado. 

Tem chegado porções regulares de 
milho, e centeio. 4 

Tambem. tem concorrido algumas por 


interior, andando a passear debaixo dos|ções de cevada, se bem que em pequena 
Porticas, com M. Melegari, antes de Lin) quantidade em relação ao consumo. 


ARINHA-DE PAU. —' Vendaram-se 


vogado Pesoe, para lbe fallar de um ne-loeras do 407 sacos a preço da 338000 
quintal, “sendo agora o depósito de 390" 
O ministro respondeu de mau modo, sacas. 


LÃ. — Em completa apalhia. 
SAL, — Cotação do graudo 623900 
o milheiro, é: do  miudo 608090. 
Deposito do primeiro 40 milheiros, 
do segando 35. 

VINHO. — A exportação de vinho, 
aguardente e geropiga durante o, anno 
findo, segundo a lista, official que hun 
tom publicamos, foi do 28730 pipas, 
16 almudes e 11 canades, apresentando 
uma diferença para menos do anno de 
1856 de 12885 pipas ou perto de 31 
por cento. 

A expartação para  Inglaterca foi de 


4388 pipas. 
apresenta uma diminuição de 18. 


A exportação divide-se da seguinte 
ema : A 


Soma, sarna a RAE, AoA 


— mm 


METAES. 
Pecas de 88000 = prata 


Ditas Mexicanas — a ouro 
Soberanos = a prata., 
Ouro cerceado — a ouro. 
Dito em barra — ouro... 


e 


PARTE MARITINA. 


DO REINO. 


LISBOA, 2: DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON 
em qualidade do paquete. 


sabão, madeira, etc, 
“SAHIDa3. 
CADIX. — Yap. 
lulado de paquete. 


rios. generos. 
SETUBAL. — Madeiteiro, assucar, etc. 


SETUBAL. — H. Rapido, farinha ete. 
IDEM. — Pal. belg. L'Orient , lastro. 
IDEM, — Esc. Oliveira, lastro. 7 
[DEN — Bse. Amelia. lastro. 


to-da-galera-Amizade de 28400 à 28490 reis; 


aueiiGyiltia 4 (Sobre cum espaço coberto 


s arroba e Z/rdo carregamento da Joven Er- 


SETUBAL -E PORTO, — Vap. Vesuvio 
tabaco ele. 2 


Os -assucares[LIBAU. — 
brancos de Pernambuco e Babia'continusm 


As vendas foram 200 sacas para con- 


0. 
AZEITE. — Tem chegado grandes por- 
ções do novn que tem obtido 48500 por 


5602 pipas nienos, e para o Brazil de 


O numero dos exportadores tambem 


[o v. 
TBDO E95O 
Oncas hespanholas — a ouro... 158300 158400 

2 148300 148400 
= ASUMO ABITO 
28005 24020 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
«— Vap. ing. Alhambra 
PORTO — II. Senhora da Boa Fortuna, 


ing. Alhambra, em qua- 


CABO VERDE, — Br. Maria Helena, ya- 


IDEM 3. 
ENTRADAS. 
NEW-YORK, — Baro. amer.  Delphus ,| 
aduella, 
SAHIDAS. 


3 


- Br. rus. Fonny, sal elo. 
PERNAMBUCO. — Pat. .Maria Ignez , ce- 


bastante paralisados. Vendeu-se uma pe-| bolla etc. 
quena partida do mascavo da Bahia a IDEM 4. 
18900 E ENTRADAS. 

ARROZ. — As vendas limitam-se a E ; 
300 sacas do nacional a preço de 49800 |PORTIMÃO. — Gal. bol. Foórtura, lastro. 
a 58200 a o quintal, * SAHIDAS. 

ALGODÃO. — Entraram 700 sacas na R 
barca Carolina do Maranhão, e 430 no Et do op á Ti 


—— 


PORTO 7 DE JAJEIRO., 


Neste dia não entrou nem. sahiu 


almudo. Algumas encommendas tem ha- embarcação alguma. 

vido, para exportação, porem, de, pouca IDEM 8 

importancia. , i a 
CACAU. — Não consta vendas.  Exis- O 


Fora da' barra ficam os mesmos: na- 
vios que-hontem á excepção: de 2 es- 
cunas que appareceram, heje, 

Vento .L. (brando) e o mar pouco 
agitado. 


ANNUNCIOS. 


Companhia de mineração: 
Amizade. =": 

EGUNDA feira 1.º de Fevereiro de 
1858 pelas 10 horas da manhã 

no escriptorio da Companhia de mi- 
neração Amizade na rua das Hor- 
tas n.º 82, se hade reunir a assemblea 
geral da mesma companhia para os 
fifis designados nos artigos 16, 17, 
18 e 19 dos seus estatutos, para o 
que são convocados todos os accio- 
nistasda dita companhia. Igualmente 
são avisados todos os accionistas que 
ainda não tiverem entrado em caixa 
com a 5.4 e 6.º prestações de suas 
acções já exigidas por cartas circu - 
lares de 11 de Maio e 12 de Setembro 


Trigo da terra...) 900 a 960 
» serodio. - 890 J00 
paia ana soa OMINGO 10 do corrente é a festa do 
» Bamburgo... 900 b = : , 
] 20 a 540) 1 SENHOR JEZUS na Igreja 'da Ordem 
Milho =| 5208 50 marceira- de N 
Ori “+ 0a san) rerceira- de Nossa Senhora do Carmo, 


avendo.no fim Te-Deum de graças ao 
mesmp Senhor, por ter cessado o con- 
itagio da: febre amarela em, Lisboa,» 


aj o im e. 
Instituição. Vaccinica, 
qa a Vaccinação na casa da 

exc.º Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manhã. Na 
Secretaria da Municipalidade todos os dias 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, se 
o laminas compus * vaceinico a 
todas as pessoas que (as pertenderem. 
tanto desta cidade como das províncias, 
e isto gratuitamente. 


Noya-Fabrica de Vidros, 
ESTABELECIDA EM: LISBOA. 

= Boqueirão do Douro, à Boa Vista. 
EM 4 venda e promplifica. encom- 
mendas dos seguintes objecto: 
Chapas de vidraça de todas as dimenções. 
Ditas » — de cores idem. 
Vidraça. cortada por medidas e te- 


las. 
Mangas ou relomas prra cobrir ya- 
zos de flores e outros objectos. 
Relortas, balões matrazes, alongas e 
tubos para aparelhos chimicos etc. ete, 
'O' depusito é na mesma, Fabrica, 
onde os compradores podem escolher o 
gencro á sua vontade . 


A AE: “Lisboa 2 de Janeiro de 1858. 
ARS K Os proprietarios, -— 
( 171] Viuva Tarujo & Filhos, 
Dinatnareacs o coreriasa BD 16d O correspondente da Pabrica no 
Estndos-Unidos 489 7 2|Porto Manoel José Monteiro Braga, rua das 
grana 23 47. 9/Oliveiras n.º 20, (Se 
qran-Bretanha. 9, = 
Hespanha. y a o 1 GEE M rerdaija um perdiguei: 
Hollanim. .. 47 12 7 ZÉ ro branco, dando os si= 
Possessões inglezas 50 7.» gnses certos, esendo reconhi'= 
Prassio nas Ala ' cido por seu proprio dond; 
Reino: o possessões. . sito 4 4jfalle ma Porta Nobro com Manoel Panas- 
Russia. am 6 A0|tueiro, o qual Ibo será entregue. — Oui 
Suecia. . 381 10 10)!0 perdigueiro foi tirado a. uns rapazes 


que no dia 6 dn; currente o traziam pr 
zo na Prnia de Miragaia, (84) 


COMPANHIA UTILIDADE PÚBLICA, 
0 Pagamento do Juro do 2:º semesif€) 

de 1857, effectua sa no escriptoro 
desta Companhia no dia 15) de Janeito 
desdo ps 11 horas ató és 2horas da 
dia, e continuará a fazer-se no mestib 
local e hora nas terças e sextas feiras ão 
feriadas de cada semana, 


f Es “agro Na mesma orcasião se. pagará À 
pt Deo ligo ) am a amortisação das acções de snrteio, E 
» mexicanas — » Rios dogo vencimenio para 1858, comprebend 
Profa em barra — a ouro - 81231), e 6126 entre os numeros 1:308 e 2:422 inc 
Cinco francos — a fouro,... =» 900 BOLO | ivo. 


rio de vespera. ps. 
Porto 3 de Janeiro de 1858. 
Os Directores. ” 
Joaquim Ribeiro de Variar Guimarães, 
Justino Ferreira Pinto Basto, 
Antonio Ferreira de Macedo o) 


| CABAM de chegar o 6.º e 7.º Loimé 
À da-collecção «de tractados, convenções, 
contractos e actos publicos celebrados 
entre à Coroa de Portugal, é as dive: 
sas Potencias desde o anno de 1840 alé 
o presente, é se acham á- venda as 
livrarias de: Cruz Coutinho, Moré & E:r 
e Novaes, onde se encontram cal: 
leções completas -desty interessante olira 
cuja acceitação no. Paiz (e fora, d'elle Bem 
tem demonstrado o seu grande meréti- 


dará em sabir & luz. 
|| Preço de cada volume por assighfs) 
tora 18200. rs. y avulso 1gO0O rs. (o) 


OÃO Baptista Pereira da Silva Bão: 

negociante na cidade, de Penafivl, faz 
publico que em virtude de haver allit! 
tro nogociante de igual nome, resol 
ilse mudar de firma para evitar equivotos 
lensuaes ou. solicitados, fazendo firmes 
todos os tráctados feitos de hoje 
(primeiro nome, ficando afirmar-se: 


João Pereira Bastos. 
a - (88) 


'As aeções: devem ficar no escriplô= 


mento, — O 8.º e ultimo tomo não láf. 
In. 


sob, 


y ] Jaities OM Tigas 
IMENTEL é | Filhos, tem 
piannos para vender no 


Bomjardirm n.º 497. - 
(2019) 


UEM quizer comprar uma 
| vaeca tourina, boa lei- 
tira e com cria; de 15 dias, falle em 
Campanhã na quinta de Alfredo, Allen. 
pão egb brio «UZOBT 
O dia 6 do corrente abriu-sé um 
armazem. com.vinhos enganrafa- 
dos e poralmude de superiores qua- 
lidades na rua '23/ de Julho ao Lar- 
go da Pocinha n.º 53 a 54. 
VINHOS DE MESA. 


Marca n.º | porialm. 74200 garraf, 240 meia 120 
pop B Do 6300D a 200 » 100 
» 28» 48500 » 150 » 80 
» 24 » 98800 » 120 » 60 

Marca W » 98400 » 300 K 
»iS » A3$000: wo 400 
» R » 368000 » 500, 

» SE 198000 » 600 
Vinhobranco 99400 0» 300 
Malvasia  » 68000 » 500 
Vinagre n.º 1 garrafa > 200 

» n.º pt 505, 

k (21): 


0 ox- 
“empregado 
na presença dos colonos que a mes- 
ma barca conduzia para o Brazil, 
— que elles hiam ser, Esci avos, não 

becimento de 


obstante ter elle con! 


ser justo, annuiu a tal exigencia e 
deu por escriplo ao abaixo assigia- 
doa mais completa “satisfação ,' re- 
tirando como não, ditas essas ex- 
pressões oflensivas que solton.a bor- 
do da "Caridade, fes 
“0 que se fuz- publico para co- 
nhecimento das pessoas que presen- 
ceatam o facto, e “aquelas que Le- 
nham notícia de tal conflicto, 
“Porto 4 de Janeiro de 1858 
e Villares. 
E [20] 
JENHORES DONOS DE NAVIOS 
GONSTUCTURES , ENGENHEIROS, 5 
Â Descoberta «de uma tintai ou “verniz 
metálico para pintar os: fundos: dos 


- | navios, e impedir a destruidora acção do 


bicho, a oxidação e gasto do cobre, e 
a porcaria do ferro é zinco, foi por fim 
levada a effeito depois de grandes pro- 
cessos e experiencias, pelo capitão George 
Peacock. e depois pelo snr.H. J. Buchau, 
fóra do porto de Soutampton. Os inven- 
tores ágora  offerecem com grando ci 
fiança aos proprietarios de de | 
construetores e. ssa as 


nglezes 
[2088] 


b 


“na rua Nova dos T 


Presidente da Assemblea Geral da 
Companhia Bracharense de Melhora- 
mentos malerines na provincia do Minho 
em cumprimento do artigo 13.º dos res- 
pectivos. ilutos, convida todos os snrs. 
accionistas a comparecerem no dia 15 
do proximo mez de Janeiro pelas 3 horas 
da tarde: no sallão d'ensino muluo, nos 
Congregados, para saptisfação ao que no 
citado. arligo 13:º se idetermina. 
Braga 22 de Dezembro de 1857. 
Jacome Borges Pacheco Pereira. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OMINGO 3 de Janeiro 

perdeu-se um alfi- 
nele de ouro de peito de senhora, 
imitando uma folha de vide, desde 
a igreja da Trindade até á viella do 
Anjo da Guarda, quem o achasse é 
d queira entregar falle na rua do 
Bomjardim n.º 457, que se lhe da- 
rão alviçaras, Ê 


DOMINOS. 
“ Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ricos dominós por 
commodos.. 


ente ficou 
quegimeinto no gabinete 
das sur. no Theatro de S. João um 
oculo preto, roga-se & pessoa que 
lá o encontrasse o obsequio de o 
entregar no escriptorio do expediente 
desto Jornal, que se lhe darão al- 
viçaras. o “y [81] 


PP PR 
Commissão, desejando realisnr no dia 
MM 25 de Janeiro do 1858, a exposiçãu 
“e venda das prendas, que solicitou em 
favor do asylo dos entrevados aaja ci- 
odas as 


I 


“Braga 29 de Dezembro de 1857, - 
“José Borges Pacheco Pereira, - 
- , Secret da commissão. * 


e foram da rua do 


Bomjardim n.º 301 desta cidade, | 
ausentes ém parle incéria para fat 
lorem a ui calo. e oppe: ul- 


rmos no, juizo de 


lidade e ma: ' d 
i vara desta comarca 


e cartorio do escrivão Joaquim José 
da Sily 


dia, 


él 


reve- 


marões, pena de 
: (17) 


“Interessante. 


“JÁ rua de Bellômonto n.º 116 ba um 
AN hespanhol, que oferece: bronzear to- 
da a classe de objectos de ferro-e -zi 
co; coma s mas, bancos, candieiros, 

relogios, escrevaninhas, ete., assim como 

prateia o donra no galvanismo toda a clas 
se de objectos de metal e protas tudo 

com 8 insior perfeiçãu e equidade. (7) 


RECISA-SE p ma fam ng 
ra, de um criado que saiba cosinhar 
e tractar de um cavalo. Quem estiver 
nas circunstancias fallo no Escriptorio do 
expediente d'este Jurnal, RS 
e aid (11) 


p ponDEr Sae um cão «da terra 
À nova; na rua de D. Pedro 


EL n.º 64 dão-se alviçaras aquem 


disser onde elle para. 


pus um optimo sobrado 
novo, com bum quintal e 
poço, na rua de Ced feita n.º 
267, 268 e 268 A; a traciar na rua de 
S, Cathncina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás 7 da tarde. 


P Braga, d'um contramestre cumpetente- 
mente habilitado, convida-se, qualquer 
pessoa que se julgue nestas circunsian 


da Gempanhia em Braga, 


Campo de 
Sant'Anna, n.º 80 j 


(15) 


Anna Marques Alves, Viuva passou 
=/0 seu Negocio de cal a Joaquim José 
Pereira Vidal a qual pede a seus fregue- 


casa rua do Sol n.º 18 a 20, que desde 
já lhe agradece. 
(19) 


Vinhos do Porto. 


VELHOS SUPERIORES. 


Do. Deposito de João Eduardo! dos Santos 
& €.º, Praia de Miragaya n.º 157. 


TINTOS.. 

Marquez de Pombal, por garrafa 

incluida... «BTO reis. 
Duque, idem. 560 » 
1834, idem 50 » 
Fino, idem AGO » 
Dito 1.º idem HAO » 
Dito 2.º idem.. hOO » 
Dito, 3.º idem sacas 375 » 
Mesa idem ,,..i... 300» 

- BRANCOS, 

1815, por gatrafa incluida... 800 reis. 
Malvasia, idem,...,.... No » 
Gerobiga muito velha, idem.. 600 » 


-Abate-se AQ reis pela garrafa. 
« Estes vinhos legitimos do Douro das 
melhores massas e preparados com bons 
adubos, são garantidos pelos annunciantes 
que tomam encommendas para todas as 
partes e encarregam-se do seu despacho 
e bom acondicionamento, eujos caixões 
são gratis. Tem nais os seguintes depo- 
sitos nesta cidade, em casa dos snrs, e 
snr,ºS viuva de Antouio Luiz de Sá, rua 
da Fabrica n.º 4 e 5 — Manoel José 
Ferreira de Mattos, rua d'Almada n.º 86 
o 87 — Machado e Teixeira, Largo da 
Feira de: S. Bento n.º 38 — Domingos 
Oreiro, rua do Bomjardim n.º 590 — 
Gostavo Lehuinann, rua dos Taypas n.º 
411 — Marianna de Jesus, rua de Bello- 
monte n.º 59 e 60 — José Antonio Alves 
Costa, rua Formosa n.º 295 e 296. 
— Vende se somente com o augmento 
dos cartetos e commissão, nas seguin- 
les terras, em casa dos snrs, Conslalino 
Nunes de Sá, em Villa Nova de Fama- 
licão — João Evangelista de Souza Tor- 
res e Almeida, Braga — João. Baptista 
Ferreira Braga, Braga — João Baptista 
Sampaio, Guimarães — Jonquit José de 
Carvalho, Penafiel — José Jacintho da 
Silva, Coimbra — José Thomaz da Souza 
Guimarães, Vianna — Zamith & Sm paiu, 
Lisboa, a [2068] 


ANNUNCIOS MARITINOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
NIA, commandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa sabbado 
9 do corrente ás 8 
- s horas da manhã. 

Quem quizer carregar 'ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A, Miller & 
6.º, rua dus Inglezes n,º 81, 1.º andar. 
(9 


Po 


Para o Pará. 


à Vai sahir de Lisboa até o fim 
de Janeiro o briguo ROCHA, 
capitão José da Rocha. Os 

snrs. passageiros que desejarem seguir no 
mesmo com passagem paga desta a Lis- 
boa, podem dirigir-se a Andrade & Mo- 
reira, na rua Nova dos Inglezes n.º 61, 


2.º andar. (37) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade por, 
E» se achar já em meia carga, 

a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forradu de “cobre, para carga e passugei- 
ros para os quaes tem excellentes com- 
modos; tracta-se com José de Souza 
Monteiro e Silva, em Cima do Muro junto 


2us que lhe continuem a-gastar de sum), 


RECISANDO a Fabrica de Gaz de|COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


eias a participal-o por carta, á Direcção |CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ENTRE | e 
St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
Cadiz, Gibraltar e Yalaga, 


Sahidas St. 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nus dias 5 e 25 de 
Janeiro e 15 de Fevereiro. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 14 de Janeiro 


de (Nantes) 


nº4 e 24'de Fevereiro 'ás 8 horas du 
manhã. . . ! 
Sahidas de Vigo para St. Nazaire| 

tes), nos dias 15 de Janeiro e be 
25 de Fevereiro, 'ás 5 Morás da tarde, 

Agente ent Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — Nó Porto Changeur 
4 €.º rua de D.-Pedro. -— Em Vigo F. 
Fapias é hijo mayor. (1168) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir ém poucos dias o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
forrado de cobre capitão Mal 


lão; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se a. Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º, 27. (2089) 


Para o Pará. 


“Vai sahir com muita brevidade 
db A Barca AMAZONA capitão Lei- 
te Junior; para carga e pas- 
sageiros trata-se com Pinto & Rocha lar- 
gu de S. João Novo n.º 2. 
(2085) 
Para o Rio de Janeiro. 


Voi sahir com brevidado a 
EEE galera CAMPONEZA ; para car- 
» ga e passageiros fracta-se com 
loão Adrião da Rucha, na rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 o 19. [2070] 


Para o Rio de Janeiro, 


Sabirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga: e pas- 
sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo, na praça de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


Para o Rio de Janeiro. 


JGNEIO. 


ES Sahirá - com brevidade a 


galera SUBTIL 3.º, capitão 
João Joaquim Correa de Brito 

Quem na mesma quizer carregar 

tou ir de passagem para O que tem muite 

bons commodos, dirija-se a Bernardo José 

Machado rua de S. Chrispim n.º 19ou, 
ao capitão a bordo. (1727) 


Para o Maranhão. 


Ê Sahirá com muita brevidade 
FERE 9 brigue ALFREDO , “capitão 
í Noves: para carga e passa- 
geiros tracla-se com Castro Silva & Fi- 
lho rua Nova dos Inglezes n.º 10, 
(2082) | 
O ESSE seas === = on On SUNS 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 


- Sabbado 9 de Janeiro. 
10.º recita do 2.º mez d'assignalura, 
Representar-se-ha o drama em 5 
actos: MARIA STUART. 
Terminando o espectaculo com a co- 
media em facto; OS SETE PACCADOS 


PREÇOS COR 


RENTES EM 7 DE JA 


NEIRO. 


MORTAES. 
Principiará ás 7 horas e meia, 


Domingo 10 de Janeiro. 
1.º recita: de assignatura do 3.º mez. 


Representer-se-ha o drama em 
actos: ZACARIAS O AVARENTO, 

Terminando o espetaculo com a co- 
media em umacto: O HOMEM DE MÃO 


5 


[2040] lá ponte n.º 261. Principiará és 7 horas e meia. 
quo + ' ' 
= ' RM 
COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
Quantidade o . Nominal | Quantas | Desem- 
do. Designação das neções. d ilti= | bol: Curso -em moeda i vi 
E É [o q k Aa [ri pr sonante. Ultimo dividendo pago. 
(DRE - - DDD E SER rd 
16.000 | Banco de Portugal. a SOOgOOO Todas 5008000 DAOBOVO | 5418000 
6:687 » Commercial do Porto 2008000 6:617 3004000 2508000 2528000 o 
8:500 » Mercantil Portuense . 2008000 3:500 | 2008000 2188000 | 2208000 ONO 
5:000 |) Companhia Utilidade Publica 4008000 6:000 908000 Pp e.pr. Juro 7 p.c. aoanno 
EO » dna Portuense a ao Ei io 488000 | + Ê 
» uminação a gaz H Ol T$000 4B$O! E 
1:140 | Empreza Port. de Navegação a vapor Cou:|” 1008000 | S44o 1008000 É 18500 issire aoÃeaT 
« B:000 panhia Luso-Brasileira 8:000 | 1008000 | nominal. g 
4:000 » Segurança - ú 1:000 | 508000 | 1708000 | 1r5gono é 
1:000 | »  Garanlia a 4:000 6ogoDo 1008000 | 1108000 
2:000: » Equidade 5UOgU0O 2.000, 668500 208000 255000 
400 » Seguros Douro. . 1008000 400 308000 4UGOVO 408000 
400 o» Moncorvo Provinciana 1008000 4UO 208000 4Og000 4OgO0O 
750 » Fundição do Bicalho 1008000 104000 108500 
2:000 » Mineração Perseverança E 2:000 48250 48500 
1:000 » » Harmonia, 508000 1.000 178500 178500 Y 
Bio » » Amizadi 508000 800 108000 258000 
400 » de Moagema vapor-Cere: 2008000 100, | 1008000 vó 
Emprest:no sobre titulos da Gamara Muni 
1:200 cipa, ser co PRE PER 4008000 690 | 4008000 400000 Juro 6 por cento 


: E] REITOS DE PAUTA: 
: POR PREÇOS. | | | CROR ENTRADA, 
Aduela de ge, «| milheiro! 7508000 1,001 Dg9D0, ' 
> de Quebec. E ASOBODO -"GO0ROOO 
Aguardente fina. 
Amendoas doces em múuio 
> amargas .. 
» em costa rim. .. 
» » melrinha 
Azcito doce, ce es ue os 
Alvaiade 
Agon-raz, (eo a» 
Algodão do Pará. 
« da Bahia.. = 
«de Pernambuco puma 
« de Maranhão machina 
« > de pluma 
Alcatrão de Shecia .. 
atroz do Pará .. 
« Maranhão... 
« de Santos. -. 
£. Vapor a 
«Carolina .. 
Ke Sanga Geo dO mania 
é da india. feno) vá 
“ Nacional ro 
Assucar de Pernambuoy, branco 
>» do Rio de Jossiro, dilo. 
» da Bahia E 
»' - Mascavo 
Banha de pingue 
Banha d'unto ã 
Breu d'America. .. a 
Barba de baleia em tabsa .. |. 
Brihs d'Inglaterra É eat 
» » aa 
2; Russia ee 26h A f H 
2» pá NR 
dos PR f É ) 
» ranca º .. i q e 
Chumbo de Rubiga «| quintal, BB40O, 85000 100 88 giod 
» em pasta j à 7 S 
3 Mem ingondo o] 68400! 68000 
Chá Hysson y 900. 18200) 1 q e 
» Porola .. q 00 18300 
» Uxim.. ao foro Bro aja | | 
Carvão. de pedra ingles o. pipa | 265400 a tonelada 
Caparróza +. eo es quintal | 18400 f 1g600 |; 400 62 
Café do Mio Aos a ais0o f Sáodo h 
» o» ow o) 8! 900 
SEE É: 28500 28800] |; 
» Escolha o para AE pg 
» » .“ 4 
» da Bahia ê 5 
co o ; rm 
Chilres grandes .. cento 68000 68000 | ido 
» pequenos = ts E 38000, duma Ex 
Couros sevcos da Bahia e Minas. .. EN Ê 
»  » doRio Grang: de 19 a 22 & e $260 Brol | 
» » « de 18 & W 8290 1300] ) ideia 
» salgado de Pernamb. e Maranhão, Ss Ro 205 
»à do Pará e Bahia. . EN PAN rt DR 
Cevodinha de Fra ney dh o) 28200 28400) idem 
Cravo Girofe EN 200 240) 18 
Uominhos fo) 4800048400 A e 
Campeche quirital S5100 Ee | 100 42] 6 6 
» ” 
Cortiça .. “| quintal goto AB 
DN a e 38500 “49000 
RED scg s 18200 88000 
Enxofre em pedra .. fo) 480 09 | - idem 
» em canudos o 900 8050) idem | 
Estanho em barrinh & 300 320) idem 
Fio de porrete .. fo) 24600 Em 
» barquinha ., o) 28600 35200] 
» de vela fino o) 6400 68800 
> »  ordinario-. FE) AgO0O 48500 f 
Varinha depão do Brazil o) 5 38800) fdem 
Folha de Fiandes .. .. caixa | HODO OO] 100 Mp 
e nes o O a 
Gomma do Brazil em pajgiros a 28000. | 89100]. idem 
Lonas Inglezas de JO" polegadas 1 peça | AIHO0O 198500) | q 
». » de 2 » 2, E Dear nono 108500 | 
Laranja doce «o |milieiro ao * 18400 
Linho de Riga ma “| quintal ; 17000] + 
go RR 
, Ê " ; 1 000 | [108 
>» Pernão ) ; Ago | i 
» canhanio de Rigg marca PRH 48900 ; 
> » » o» PH .. 7 108500 k Fg160. 
» » PO» PRE À. ty 108300 im | oB6O, 
> Die RS PHISA a 108000 , 
Dik. »  daludiabranço.. ..-.. f B5OUO  -Bg500 N 
Manteiga Ingleza de Com ,. 1a 1. 4 833 E E 
Masns dranogo , 2.,24, 7 0BE se) Rd agp] aro E 
» - márellas f Lie ê 23000 150 
patio: eg o e uso 
Lassas do Malaga e Aligânto caixa | 9800 84600) idem, |ag000! 
Pixe da Suecia .. .. barril 38500 48000| idem oo 
Panellas de ferro de”B po Q 000 18050 
"imenta em grão 2 
Queijo Londrino É 250 Bi9) 400 68: | 39000 
> Parmezão 1 é | idem fogooo 
» amengo f e 
» do Alejo Cr Bo) Bh ROL idem” fagooo 
RE O RR TO a 
A PURE RR O RO 
Salitre bruto o cla UM quinta) 48000 6H000) idem 44509! 
» | refinado .. PR q = 8130 150) “idem Pagro)  - 
Sarro (paga por sal 18000 +s, por 100 %) 28000. 2g400 EE 
Sima o 3 | a 
Em tá Ni 
tda pelo Tori ; & sim 105009 ' 
.. ” () 
» » Lombardo ,, a 84500 e ' 
RÃ =) eu w 8000 f 68500 
3 Bar n a Soo PA E nduir E 
correndo 78000 || 
Ao q 8 Do ss / SBO0O! | idem |agooo 
2 des sa a SHODO 35600], ; 
rADATA A se a 38000. f 38600 | + 
» Berulina é e» | SSN0O 735600 
ERR arTERES DR a SE40O 7 SHO0O 
E de palio, e trama necional q Piada ido , 
: y y EN SHOOO “f 5$400 
» > >» 3a e 48600 foguoo |: ou 
Ee id » q 3ã0D0 gm ê glad 
e) Do ERRA E tua ter a 18200 738200) ro 
» » redondo & macho. E 15000  f 1580) 
Vaquelas. o alarido rio uma mo Pie idem À 34000 
e é! E o50| cidém | "6200 
——————— um ea 


O visto do Por 


k t9 tem legislação especial; 
disto todos os mais A E 


SÃO, | s direitos addicionaes. — O 
gislação especinl, segundo ,o estado do mercado. — Aléu 
pagam todos os generos, sobre os direitos, 12 por 100 pa 

3 por 400 d'emolumentos, — Todos os generos nacio) 
100 do seu. valor, e os estrangeiros re-expi 


mercio indirecto pags mais 20 por 100 sobre os direitos, 
portuguez. nf ; 


naes 
ortados um, qui 


paga 28400 réis por pipa, e além 


azeite estrangeiro importado tem les 


n dos direitos das, pautas 
ra amorlisação das notas, 
Pagam por sahida À por, 
arto por 100, — O, com-. 
excoplo rindo em navio. 
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